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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Estética e Política nas Ciências Sociais 
Aplicadas” vinte e quatro artigos com pesquisas que contribuem para a identificação, 
análise e reflexão sobre as relações existentes entre os aspectos territoriais, produção 
industrial e desenvolvimento tecnológico com as formas de vida em sociedade, permitindo 
a identificação dos impactos causados nesta.

Através das pesquisas em que se aborda o território, é possível identificar uma 
amplitude de relações estabelecidas com fatores como processos migratórios, barreiras, 
fronteiras, políticas indigenistas, violência pobreza e cidadania. 

A tecnologia aparece como objeto de estudo para análise de crimes transfronteiriços 
e processos de gestão pública, identificando-se as possibilidades de processamento de 
informações e tomadas de decisão.

Otimização e competitividade aparecem como elementos centrais nas pesquisas 
voltadas para os processos industriais e produção de mercado. A partir de metodologias 
que envolvem consumidores e gestores enquanto sujeitos do processo de pesquisa, estas 
estabelecem relações também com os aspectos territoriais e tecnológicos, identificando-
se a interdisciplinaridade entre as pesquisas que compõem o e-book que se apresenta. 

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos e desvelamento 
da realidade. 

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre.
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RESUMO: Qual o significado de uma barreira 
dentro da cidade? Qual a importância de 
movimento para uma cidade? O que a faz fluir 
e o que a reprime? Qual a consequência da 
mudança dos movimentos para a sua história 
e sua paisagem cultural? Barreiras são todos 
os obstáculos que impedem ou dificultam os 
movimentos, e as cidades são constituídas 
de inúmeros exemplos delas. Elas podem 
ser físicas, virtuais, geradas como barreiras 
ou transformadas em barreiras com o passar 
do tempo. O trabalho identifica uma dessas 

barreiras na cidade de Porto Alegre, a Avenida 
Farrapos, e investiga sua história, desde a 
implantação como solução para problemas 
viários e urbanísticos e principal canal de 
movimento na região do 4º Distrito, até as 
transformações que a levaram à situação 
atual de decadência e dilapidação. Busca-se 
entender como a cidade, enquanto estrutura em 
constante transformação, pode ser orientada 
com proposições que a mantenham saudável 
e habitável em toda a sua extensão e ao longo 
de diferentes processos e gestões. Através 
da leitura deste lugar e análise de sua atual 
configuração, identifica-se como uma barreira 
pode intervir no processo histórico da cidade e 
na configuração de sua paisagem cultural. Uma 
paisagem já culturalmente reconhecida, precisa 
agora ser repensada não mais como barreira, 
mas ao contrário, como conexão e articulação. 
Será necessário incrementar e diversificar seu 
uso, eliminar as barreiras ou permitir trespasses 
através de um novo desenho, qualificar o espaço 
público e suas interfaces, misturar pedestres e 
automóveis, mas de uma forma organizada e 
diferente, para que sua deteriorada situação 
atual possa ser considerada apenas um erro 
temporário. Um erro de quase 40 anos, mas 
ainda passível de reversão em benefício da 
avenida, do 4º Distrito e da cidade.
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PALAVRAS-CHAVE: Barreiras; paisagem urbana; vitalidade urbana; Avenida Farrapos.

BARRIERS IN THE CITY LANDSCAPE: 

FARRAPOS AVENUE AND THE FOURTH DISTRICT

ABSTRACT: What is the meaning of a barrier within the city? How important is movement for 
a city? What makes it flow and what represses it? What is the consequence of the movement's 
change to its history and cultural landscape? Barriers are all obstacles that block or hinder 
movements, and cities are made up of countless examples of them. They can be physical, 
virtual, generated as barriers or transformed into barriers over time. The research identifies 
one of these barriers in the city of Porto Alegre, Avenida Farrapos, and investigates its history, 
from its implementation as a solution to road and urban problems and the main movement 
channel in the 4th District region, to the transformations that led to the situation current decay 
and dilapidation. It seeks to understand how the city, as a structure in constant transformation, 
can be guided by propositions that keep it healthy and livable throughout its length and 
along different processes and managements. By reading this place and analyzing its current 
configuration, it is identified how a barrier can intervene in the historical process of the city 
and in the configuration of its cultural landscape. An already culturally recognized landscape, 
now needs to be rethought no longer as a barrier, but in the opposite, as a connection and 
articulation. It will be necessary to increase and diversify its use, allow transfers through a 
new design, qualify the public space and its interfaces, mix pedestrians and cars, but in an 
organized and different way, so that its deteriorated current situation can be considered just 
a temporary error. An error of almost 40 years, but still subject to reversion for the benefit of 
the avenue, the 4th District and the city.
KEYWORDS: Barriers; urban landscape; urban vitality; Farrapos Avenue.

1 | 	INTRODUÇÃO

Quando pensamos em urbanidade, automaticamente pensamos em movimento, em 
pessoas indo e vindo, ocupando as ruas de uma cidade e também... em carros. Não existe 
urbe, como a conhecemos sem estes três itens - movimento, pessoas e automóveis. O que 
caracteriza um brownfield dentro de uma cidade é justamente a falta desta urbanidade, sem 
pessoas nas ruas, sem carros, sem movimento. Talvez o conceito possa ser equiparado 
com abandono ou falta de uso. Isto é o que vem acontecendo com uma região da cidade 
de Porto Alegre chamada de 4º Distrito, muito bem localizada dentro da estrutura da 
cidade. Foi uma área industrial importante para sua história, que por décadas vem sendo 
negligenciada e mantida à margem dos planos e propostas para a cidade. 

O que nos propomos a investigar é um dos fatores que levaram ao descarte desta 
parte da cidade de seus interesses e o consequente abandono de seus moradores e 
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usuários. Além da evacuação das indústrias daquela região por falta de incentivos e até 
mesmo regulamentações que as impediam de ali permanecerem, podemos perceber que 
existem razões de outra ordem que a transformam em um não-lugar. Entre estes fatores 
estão as grandes avenidas que "bloqueiam" a passagem de pedestres para esta zona.  Ao 
Norte a Avenida Sertório; a Oeste as Avenidas Voluntários da Pátria e Castello Branco (ou 
da Legalidade). Mas exatamente no meio, longitudinalmente, existe a Avenida Farrapos 
- que secciona toda a região e a configura em duas partes bastante distintas. É sobre 
esta avenida que iremos nos deter neste artigo, tentando identificar planos, projetos e 
intervenções que a fizeram chegar à atual situação. Quando foi construída? Como foi 
planejada? Com quais intenções? Por que ela hoje causa tão grandes e negativas reações 
na população? 

2 | 	 A AVENIDA E O 4º DISTRITO

O 4º Distrito é uma área localizada na parte Norte de Porto Alegre. É composta 
basicamente de uma grelha ortogonal, de relevo plano, relativamente bem arborizada 
e localizada na entrada da cidade. Seu mapa mostra o desenho longilíneo, definido e 
tensionado longitudinalmente na direção Sul-Norte por grandes avenidas: a Avenida 
Castello Branco, que separa a cidade do lago Guaíba, próxima da antiga Avenida 
Voluntários da Pátria, com as avenidas Cristóvão Colombo e Benjamin Constant como seu 
limite interno. A Avenida Farrapos está localizada no meio do 4º Distrito e se apresenta 
como um corredor de denso tráfego de ônibus e carros. Como existem poucos pontos de 
passagem possíveis no sentido Leste/Oeste, ela é vista e sentida como algo negativo para 
a cidade. Para pedestres é um verdadeiro desafio atravessá-la (fig.1), e os automóveis 
não possuem mais que três pontos de cruzamento da parte densa da cidade em direção à 
sua borda, em seus mais de cinco quilômetros de extensão através dos bairros Floresta, 
São Geraldo e Navegantes.

Figura 1: Avenida Farrapos (em vermelho) divide o 4º Distrito em duas partes - mapa do Google 
trabalhado pelos autores. Pedestres atravessando o corredor de ônibus.

Foto: Simone Prochnow.
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Através de Abreu Filho (2006) podemos acompanhar a concepção, planejamento e 
implantação da avenida, e sua conexão com os planos e projetos urbanos para a cidade. 
A avenida já aparece no Plano Geral dos Melhoramentos de Moreira Maciel em 1914, 
como uma nova radial proposta para melhorar as ligações do centro com a zona Norte, 
entre as avenidas Voluntários da Pátria e Cristóvão Colombo. Na Contribuição ao Estudo 
da Urbanização de Porto Alegre (1936-38), os engenheiros Ubatuba de Faria e Edvaldo 
Paiva a mantém como uma das radiais principais de seu novo esquema radio-concêntrico 
para a cidade, ligando o centro a uma grande rotatória na zona Norte e chegando até 
a Praça XV (centro viário da época) através de uma Avenida Mista elevada sobre a 
Voluntários da Pátria. 

Nos primeiros estudos de estrutura viária e no Anteprojeto de Plano Diretor para Porto 
Alegre contratados pelo prefeito Loureiro da Silva em 1938, Arnaldo Gladosch propõe a 
Avenida Farrapos como nova radial. Escolhe um traçado de menor custo, com cirurgias 
urbanas no trecho inicial entre a Rua da Conceição (junto à Estação Ferroviária) e a Rua 
Félix da Cunha, e usa o trajeto da Avenida Minas Gerais ao longo dos loteamentos operário-
industriais de São Geraldo e Navegantes para ligá-la à Estrada de Canoas a norte, então 
principal acesso viário da cidade e ligação com os municípios industriais vizinhos. Com 
5,5 km de extensão, foi “projetada como complemento do saneamento dos bairros São 
João e Navegantes e, ao mesmo tempo, como via rápida capaz de reduzir distâncias, 
pois veio ligar diretamente a estrada de Canoas (...) ao centro urbano” (LOUREIRO DA 
SILVA, 1943, p.91). Em função da ligação metropolitana com a BR-16 (antiga Estrada de 
Canoas, depois BR-116), o DNER participou do seu desenho e detalhamento. A avenida 
foi a primeira a ser implantada por Loureiro da Silva em seu ambicioso plano viário, 
com início em fevereiro de 1939 pelo decreto de desapropriação e inaugurada com a 
presença do presidente Getúlio Vargas no ano seguinte, em 14 de novembro de 1940. Era 
a modernidade mudando o desenho da cidade.

Como uma grande intervenção viária e urbana modernizadora, a Avenida Farrapos 
foi concebida com 30 metros de largura - inéditos para a época, e três diferentes faixas 
de rodagem. Um corredor principal em concreto com largura de 12 metros, para o tráfego 
mais intenso, e dois corredores laterais com cinco metros e meio cada e pavimentação em 
paralelepípedos para o trânsito local. Faziam parte de seu desenho canteiros, arborização 
e iluminação pública (fig.2). 
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Figura 2: Perfil original da Avenida Farrapos- fonte: Loureiro da Silva,1943; características espaciais da 
Avenida Farrapos em foto de 1948.

Fonte: www.prati.com.br.

A avenida firmou-se como principal via de acesso a Porto Alegre para quem vinha 
do Norte e também como importante ligação do centro da cidade com a zona Norte, 
passando por populosos bairros industriais e operários como Floresta, São Geraldo, 
Navegantes e São João (RUSCHEL, 2004). De acordo com Jan Gehl (2010), a introdução 
de carros e sinaleiras leva à confusão de escalas e dimensões dentro da cidade, pois 
carros tomam muito espaço. Mas o que vemos na imagem de 1948 do trecho inicial da 
avenida é que toda a montagem mantém uma proporção adequada. Devido à divisão das 
laterais e pavimentação diferenciada, sua morfologia mostra-se compatível com a escala 
humana. As edificações mais altas que a ladeiam são pontuais (até hoje) e os edifícios de 
porte médio com comércio no térreo corroboram com a percepção positiva do espaço em 
relação à escala e suas fachadas ativas. O uso misto, tão almejado pelo novo urbanismo, 
já era uma das características da região. Morar e trabalhar fazia parte do espírito do 
lugar, originalmente uma zona industrial importante fundada por imigrantes europeus. A 
legislação urbanística auxiliava ao estabelecer uma altura mínima de dois pavimentos 
para os prédios construídos na avenida.

A área sofreu com o impacto da grande inundação de 1941, que comprometeu seu 
aparato produtivo e levou à migração de indústrias para outras zonas, mas a avenida 
cumpriu seu papel de canal de movimento e elemento urbano até os anos 70, com a 
constituição de um expressivo conjunto arquitetônico art-deco. A descaracterização 
ocorreu nos anos 80, quando foi transformada em via preferencial para o transporte público 
de massa - e vista apenas como uma linha conectora metropolitana, indiferente ao seu 
entorno. Um corredor de ônibus de 5,5 km foi criado no meio da avenida, seccionando-a e 
banindo as vias laterais de tráfego local. Assim funciona ainda hoje, mas sua capacidade 
para ônibus está subutilizada, e o que se vê são muito mais carros (fig.3). O trânsito dos 
ônibus intermunicipais foi transferido para a Avenida Castello Branco, prevista em cota 
mais alta como dique para ajudar a conter as eventuais cheias, e que também se constitui 
numa barreira, duplicada com a implantação da linha de trem metropolitano na mesma 
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época. Esta segunda transformação tornou a Avenida Farrapos de alguma forma estéril 
- nela nada mais se cria ou permanece. A poluição sonora e do ar e a degradação dos 
imóveis e atividades dão seus sinais negativos.

Na época as decisões buscavam uma solução privilegiando o transporte coletivo, 
vista como progresso, mas hoje ela se tornou um problema com graves consequências 
ambientais e funcionais: calçadas muito estreitas, poucos pontos de cruzamento, ausência 
de áreas verdes, e prioridade total aos veículos. Esta situação não é exclusiva de Porto 
Alegre - muitas outras cidades no mundo tomaram este tipo de decisão em determinados 
momentos, mas esta situação perdura há trinta anos e influenciou de maneira muito 
negativa o desenvolvimento e o destino do 4º Distrito.

Nos anos 90, a decisão de implantar um conjunto habitacional destinado aos 
catadores de papel no limite sul da área foi uma espécie de tiro de misericórdia no 
potencial da região. A partir da chamada “Vila dos Papeleiros”, espalharam-se pela área 
atividades descontroladas de coleta e reciclagem de lixo, moradia temporária, prostituição 
e tráfego de drogas, comprometendo seriamente seu potencial e a diversidade de usos 
que garantiria sua vitalidade e permanência.

Figura 3: Vista do corredor de ônibus nos anos 80 - fonte: www.prati.com.br, e o corredor de ônibus 
hoje.

Foto: Simone Prochnow.

3 | 	SOBRE BARREIRAS

Embora o projeto de uma área de uma cidade seja representado de uma maneira estática, 
mostrando-se ruas, edifícios, praças etc., tão importante quanto esses elementos é o 
movimento – de pessoas e carros – que se dá através dos espaços entre edifícios. Ao 
longo do século 20, o automóvel foi ganhando terreno a tal ponto que seu fluxo chegou 
a ter prioridade sobre o do pedestre. Praças se tornaram estacionamentos, calçadas 
foram reduzidas para dar lugar a vagas de carros, vias expressas foram construídas para 
facilitar o trânsito. Ao mesmo tempo, ruas com grande movimento de carros configuram-
se como barreiras para a escala humana (PESSOA, 2016, p.03). 

Quando escreve sobre a imagem da cidade, Kevin Lynch (1960) diz que os usuários 
compreendem seu entorno de maneiras consistentes e previsíveis, formando mapas 
mentais que contém cinco elementos básicos: Caminhos - as ruas, as calçadas e outros 
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lugares de circulação; Limites - barreiras lineares, que prejudicam a compreensão do 
todo; Distritos - áreas relativamente grandes da cidade com alguma identidade ou caráter; 
Nós - pontos focais, interseções; e Marcos - objetos identificáveis que servem como ponto 
de referência.

Barreiras são parte da configuração da cidade e de sua imagem para as pessoas, e 
pertencem à composição e à estrutura urbana. Mas a imagem de uma realidade específica 
pode ser alterada de acordo com as circunstâncias em que é percebida e vivenciada. Por 
exemplo, uma avenida com muito trânsito pode ser vista como um caminho para um 
motorista, mas como uma barreira para um pedestre (LYNCH, 1960, p.54). Outro fator 
importante a ser considerado é que nenhum dos cinco elementos existe independente dos 
outros numa situação urbana real. 

Quando identificamos a barreira ou o limite como algo que não pode ser ultrapassado, 
isto significa que nós assumimos o limite e desconsideramos a parte que está localizada 
após a barreira do nosso mapa mental, como se ela não existisse? É o que parece acontecer 
com a parte oeste do 4º Distrito, pois é difícil para as pessoas saberem como se chega 
até lá, o que realmente acontece por lá e como aquele lugar se parece. É nítida a forma 
como a Avenida Farrapos dividiu o 4º Distrito em duas partes bastante distintas. Para sua 
revitalização seria fundamental romper esta barreira, torná-la permeável permitindo que 
o movimento da cidade flua através dela novamente. Um grande número de edificações 
industriais inventariadas pelo patrimônio histórico faz parte desta área da cidade, o que 
a torna especial e única, mas são desconhecidas da maioria das pessoas. Para Aloísio 
Magalhães (1997, p.10) só se preserva o que se ama, e só se ama aquilo que se conhece 
- desta maneira a situação do 4º Distrito se mostra complexa.

Os arquitetos talvez tenham desistido da ideia de que comunidade pode ser criada 
através de projeto, mas a questão se a arquitetura pode ter efeitos sociológicos ou não 
está mais aberta que nunca (...). Muitos arquitetos hoje acreditam que algo de muito 
errado aconteceu com o planejamento dos espaços abertos. Não importa o quanto 
fortemente eles tentem, parecem inaptos a recriar a vida informal, não forçada, que há 
tempos atrás tanto contribuía para a qualidade da vida urbana (HILLIER,1983, p.48 - 
tradução nossa).

Além da falta de conhecimento sobre a região, existem conflitos entre arquitetura e 
urbanismo, e entre ambos e os usuários; o principal erro considerado por vários autores 
é a incapacidade de reconciliar a urbanidade com a prioridade aos veículos. É isto que 
encontramos na Avenida Farrapos e seu corredor de ônibus, um ambiente totalmente 
hostil e agressivo que faz com que as pessoas não queiram estar ali, considerando 
um lugar de passagem e não de permanência. A vitalidade urbana, definida por Jane 
Jacobs (1964) como sendo o conjunto de qualidades de um espaço no qual as pessoas 
apreciem estar, é entendida como algo voltado para a interação social, a diversidade de 
usos e a ambiência positiva dos lugares. Para que seja usado, a relação entre aspectos 
da forma da cidade e os fenômenos sociais que nela acontecem se mostra indiscutível, 
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com uma efetiva interação entre os elementos que compõem o ambiente urbano. A 
qualidade espacial é também o resultado de uma relação, desenvolvida pelos sentidos do 
observador dentro e em movimento naquele espaço. Portador das primeiras impressões 
de uma pessoa ao chegar a um determinado lugar, o espaço público reforça ainda mais 
seu poder de atraí-las ou não. Quando o espaço público está degradado, provoca uma 
rejeição imediata (ALOMÁ, 2013). Se não está bem iluminado, se não possui atividade 
noturna que o anime, será percebido como perigoso; se os edifícios que o circundam 
possuem funções inapropriadas – oficinas ruidosas, estabelecimentos que geram tráfego 
pesado – ou estão degradados, ninguém os procurará para passar seu tempo livre, para 
interagir socialmente ou por simples curiosidade. 

Para reforçar a ideia de que em algum momento houve uma mudança entre o 
planejado e o existente, levamos em consideração a percepção que se tem da região de 
um lado e de outro da avenida, quando se caminha pelo 4º Distrito. É clara a diferença de 
ambiência entre os lados da avenida, pois o cenário muda radicalmente em apenas alguns 
metros após tê-la cruzado. No lado leste, onde se tem conexão com a parte "saudável" 
da cidade, encontramos lojas de rua, moradias, arvores, alguns carros estacionados, mas 
se percebe vitalidade urbana. Ela se renovou de maneira quase espontânea, com muitas 
iniciativas privadas de pequenos e criativos empreendedores, por isto esta área está 
sendo chamada de Distrito Criativo em Porto Alegre. Algumas galerias de arte, estúdios 
de fotografia, escritórios de arquitetura e de design, centros culturais e inclusive algumas 
escolas. A maioria destes proprietários, reconhecendo o valor histórico das edificações 
ali existentes e aproveitando sua desvalorização em razão do desuso, os transformaram 
em lugares interessantes, sob a ótica da intervenção as-found (usado como encontrado), 
como coloca Françoise Bollack (2013) em Old Buildings New Forms. Por outro lado, na 
parte oeste, o que encontramos é um verdadeiro gueto. Várias edificações históricas de 
grande valor não estão sendo usadas ou mantidas em condições de uso, e muitas delas 
encontram-se em situação de risco (fig.4). Levadas a uma obsolescência que poderia 
ser estancada e repensada como pródigo lugar de urbanidade devido justamente a estas 
características únicas que possuem, estão abandonadas ou são usadas com atividades 
que não geram ou atraem movimentação, desvalorizando os imóveis e a paisagem da 
área.

A condição dominante da área permite associá-la ao conceito de espaço “uncanny”, 
significando estranho, inquietante, sinistro, misterioso. Tal como descrito por Anthony 
Vidler (1992), trata-se de uma condição recorrente em espaços urbanos pós-industriais, 
verificada desde os anos 80, exemplificada por bairros como Kreuzberg em Berlim, Lower 
West Side em Nova York ou Poble Nou em Barcelona.

Observamos nas cidades a emergência de uma instabilidade social desastrosa, 
que leva a um declínio ambiental adicional, e o desaparecimento de espaços públicos 
multifuncionais também dá início a processos de declínio nas relações sociais. À medida 
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que a vitalidade dos espaços públicos diminui, perdemos o hábito de participar da vida 
urbana da rua (ROGERS, 1997), em um ciclo vicioso no qual não sabemos o que vem 
primeiro. O fato é que o lado leste, conectado com a cidade, continua sendo usado e de 
algum modo sobrevive e se regenera. Buscando novos usos para os antigos edifícios, 
transformando-os e mantendo-os como parte ativa na rotina da cidade - o uso é a 
ferramenta mais potente para a permanência. Mas o lado oeste em alguns lugares parece 
uma cidade fantasma. Segundo Leila Mattar (2010), após os anos 60 o uso residencial 
entrou em processo de estagnação e descaracterização, modificando-se o conteúdo 
social da área, que com a introdução de outras atividades acabou sofrendo grandes 
transformações físicas. Usos tais como garagens, transportadoras, oficinas, depósitos de 
papéis velhos e mesmo a ausência de ocupação, que passaram a ser predominantes, não 
contribuem para criar animação ou propiciar atrativos para uma maior movimentação de 
pessoas.  São os ditos usos prejudiciais apontados por Jane Jacobs (1961). 

Figura 4: Vista da Avenida Farrapos em direção ao bairro Moinhos de Vento (lado leste) e o abandono 
(inclusive do patrimônio histórico construído) no lado oeste. 

Fotos: Simone Prochnow.

Os espaços públicos se tornam assim lugares de especial importância no cenário 
da recuperação urbana como elementos dinamizadores, pois quando são renovados 
geram automaticamente externalidades positivas, isto é, sinergias que atraem pessoas, 
atividades, recursos e inversões (ALOMÁ, 2013). Sua reconquista supõe enfrentar 
uma vasta gama de conflitos, cuja solução constitui um dos principais desafios para o 
desenvolvimento integral.

A fim de requalificar a região, como parece ser a intenção da Prefeitura Municipal 
e de grupos de usuários atualmente, algo muito significativo deverá ser feito para mudar 
tanto a identidade da Avenida Farrapos como sua morfologia e seus usos. Aqui se reforça 
a importância da qualidade do espaço público para a revitalização de áreas degradadas 
e subutilizadas. De acordo com Aguiar (2012), o conceito de urbanidade é inerente às 
diferentes escalas do espaço público, abrangendo desde a largura da calçada até definições 



 
Estética e Política nas Ciências Sociais Aplicadas Capítulo 3 36

sobre bairros inteiros. Urbanidade poderia assim ser vista como algo essencialmente 
material, cujas características influenciam diretamente no comportamento e no bem-estar 
das pessoas no espaço público. Esta falta de qualidade do espaço público como o que 
encontramos hoje na Avenida Farrapos impede ou dificulta a permanência das pessoas e 
leva ao consequente desuso. 

Entendemos que intervenções em pontos significativos, como as conhecidas 
operações de acupuntura urbana, que buscam além da qualidade estética do lugar e 
do objetivo prático da intervenção, responder também às necessidades sociais atuais, 
podem apontar um caminho.

Intervenções em espaços públicos são capazes não só de criar um impacto positivo no 
seu entorno imediato, mas ainda mais importante, estão coordenados com o objetivo 
de ativar o uso do espaço público numa escala maior, equilibrando, renovando e 
revitalizando a vida urbana (HERNANDEZ, 2014, p.11 - tradução nossa).

Espaços com qualidade espacial deveriam ser espaços receptivos a novas tendências 
e a acompanhar o desenvolvimento das cidades, e espaços para os relacionamentos 
sociais dentro das cidades são a prioridade hoje no mundo. Seria possível remodelar a 
Avenida Farrapos, baseando-nos nos moldes em que foi projetada originalmente no final 
dos anos 30? Seria aquele desenho apropriado para as necessidades de hoje e também 
de um futuro próximo?

Arnold Reijndorp (in HERNANDEZ; CASANOVA, 2014) defende que intervenções 
em espaços públicos podem ajudar-nos a entender e resolver transformações sociais, 
econômicas e culturais, explorando novos usos e novos significados. A Avenida Farrapos 
tem ambos os significados para a cidade: é um conector, um canal de movimento, mas 
é também uma costura. Se hoje a consideramos um divisor e uma barreira, ela pode 
se tornar a costura de união, reforçando a reconstrução do lado oeste do 4º Distrito. 
Trata-se ao mesmo tempo de uma reconstrução social, se levarmos em consideração 
além da infraestrutura de edifícios, ruas, praças e espaços públicos em geral, também 
as comunidades que ali vivem - além dos novos moradores e trabalhadores que poderão 
fazer parte da história do 4º Distrito após sua revitalização.

4 | 	ALGUMAS CONCLUSÕES

Lugares para serem reconhecidos devem ser únicos, mas devemos considerá-
los alteráveis em muitos aspectos. Segundo Lineu Castello (2007), cada pessoa como 
observador tem uma percepção diferente, assim como a diferença de temporalidade 
pode também transformar a percepção sobre um determinado lugar, como resultado de 
mudanças nas pessoas e no próprio espaço. Novos edifícios e fluxos, a estação do ano, a 
hora do dia e a incidência da luz, mas também a presença das pessoas e suas atividades é 
um importante fator a influenciar a percepção de outras sobre ele. O desempenho espacial 
de determinado lugar é obtido pelo modo de arranjo espacial que o torne ativo, capaz de 
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propiciar experiências positivas - normalmente experimentadas em conjunto com outras 
pessoas. O que as pessoas mais apreciam nos lugares é a presença de outras pessoas 
(GEHL, 2010), e a presença das pessoas no espaço público e suas atividades são tão 
importantes quanto as partes físicas estacionárias na construção da imagem da cidade 
(LYNCH, 1960). Além da própria passagem do tempo, que altera além das características 
físicas de um lugar, também seus usos e finalidades.

É exatamente isto que se observa na Avenida Farrapos e que nos preocupa com 
relação a ela. As mudanças pelas quais passou desconsideraram essas premissas. 
Quando a maior transformação aconteceu, na década de 80, era a necessidade viária e 
de mobilidade máxima sendo atendida para automóveis e ônibus. Mas as pessoas, assim 
como as cidades e suas comunidades, permanecem em constante transformação. Num 
passado recente a avenida perdeu parte de sua importância como via conectora. Hoje 
nós percebemos no (sub) desenvolvimento daquela região da cidade as consequências 
da forma como ela foi redesenhada.

É tempo de mudar novamente, com um desafio a ser resolvido. Concordamos com 
Romulo Krafta (2016) que a cidade é composta de três elementos: uma população, uma 
base material e espacial e um processo de interação entre pessoas, espaços e pessoas/
espaços. Esta base material/espacial é o conjunto de objetos bi e tridimensionais como 
formas construídas e porções de superfície, dispostos articuladamente sobre um território. 

Cada nova adição de componentes materiais/espaciais gera externalidades, ou seja, 
interfere na preexistência de forma a criar efeitos múltiplos (um ou mais efeitos desejados 
e pretendidos, simultâneos a outros não pretendidos e mesmo indesejáveis). Cada 
componente tem uma vida útil diferente dos demais - muitos componentes podem são 
descartados e substituídos, após vencimento de sua vida útil, resultando num conjunto 
composto de diferentes idades. Cada adição de componente é feita segundo parâmetros 
de utilidade e técnicas de produção próprios de sua época e, ao serem produzidos, 
interferem e mudam os parâmetros de eficiência dos componentes previamente 
existentes à sua volta. Assim, todos os componentes de uma cidade são passíveis de 
atualização mediante ações externas a eles, como efeito da inserção ou supressão de 
componentes localmente (KRAFTA, 2016, p.61).

O processo de interação entre os indivíduos e estes componentes físicos está na 
base de toda atividade urbana. As alterações e mudanças são, portanto, inevitáveis e 
podem acontecer periodicamente. O que é fixo, porém, é a escala humana - esta não 
muda e pode ser considerado um ponto crucial na relação destes elementos. Pequenos 
espaços inseridos em grandes espaços são uma solução viável para certas circunstâncias 
de escala e podem realmente funcionar: arcadas, vegetação como divisora de espaços, 
diferentes alturas de iluminação e inserções de mobiliário urbano, por exemplo. Quando 
a escala é muito grande, não é fácil (ou até impossível) tornar perceptível a qualidade 
espacial ou tornar a inserção humana ativa. Características que envolvem materialidade, 
legibilidade e funcionalidade são fatores que estão naturalmente interconectados e são 
mutuamente influentes, com diferentes intensidades e matizes, na composição e descrição 
daquilo que se entende como qualidade espacial dos lugares (AGUIAR, 2016, p.12).
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A inversão de prioridades - pedestres versus automóveis - é o tipo de intervenção 
que pode ser encontrada na Europa desde os anos 60, o que parece incongruente uma 
vez que nesta época estávamos ainda alargando nossas vias no Brasil. Existem exemplos 
como Copenhague, onde sistemas integrados de trânsito combinado alcançam todas as 
escalas com excelentes resultados. Lá vemos ruas com atividades econômicas sendo 
transformadas em calçadões para pedestres e novas ciclovias fazendo parte dos cenários 
de mobilidade urbana. Mantidas as prioridades como as temos hoje, as chances de 
obter cidades melhores num futuro próximo são muito reduzidas. A ordem de prioridades 
que encadeia vida, espaço e depois disto as construções, seria a melhor para garantir 
qualidade de modo intermitente (GEHL, 2010). Mas enquanto vemos viadutos e suas 
superestruturas sendo demolidos e substituídos por novos espaços urbanos em outras 
cidades no mundo, nós ainda os construímos por aqui, criando novas barreiras além das 
já existentes.

Mas a própria condição de espaço “uncanny” pode fornecer as pistas para seu 
tratamento. Desde os anos 90, bairros assim estigmatizados têm sido objeto de 
intervenções urbanas que, atentas a certas características de uso, morfologia e paisagem, 
as utilizam criativamente como alavanca para potencializar a recuperação. Em algumas 
delas, as intervenções partem da organização ou revitalização de um canal de movimento 
e animação, como a Diagonal Mar em Barcelona, o High Line Park em Nova York ou o 
Parc de Bercy em Paris.  São exemplos inspiradores para utilizar a linearidade da avenida 
como canal estruturador da recuperação da área.

A possibilidade de movimento, a mobilidade em suas várias formas, é uma das 
características mais importantes de uma cidade. Neste sentido, a Avenida Farrapos teve 
um importante papel na história da cidade de Porto Alegre desde sua inauguração no 
início dos anos 40. Ainda tem, mas de maneira diferente, e é importante entender quando 
e em que dimensões ocorreu o ponto de mudança, e como conciliar as necessidades de 
hoje para provocar uma nova alteração sem repetir os erros. Muitas qualidades ainda 
podem ser ali encontradas, sendo primordial reativa-las para atender as demandas atuais 
e futuras daquela região da cidade. Uma série interessante de conjuntos de edifícios art-
deco compõem suas margens, ela ainda é uma das entradas da cidade e uma conexão 
direta com o seu centro (apesar de não chegar até ele), é uma avenida larga o suficiente 
para comportar arborização, ciclovias, vias para pedestres e tráfego local, possui um rico 
patrimônio arquitetônico e urbano em seu entorno, e está próxima a áreas desenvolvidas 
e valorizadas da cidade. 

Além das operações localizadas de acupuntura urbana e da utilização de estruturas 
lineares como eixos de desenvolvimento, podemos explorar mais algumas estratégias e 
táticas para a qualificação da área. Segundo Patrícia Alomá (2013) o início da reapropriação 
do espaço público estará garantido se forem cumpridos ao menos alguns princípios. 
O primeiro seria assegurar uma convivência razoável entre o pedestre e o automóvel 



 
Estética e Política nas Ciências Sociais Aplicadas Capítulo 3 39

particular - que pode ser obtido a partir de ações como nivelamento de ruas e calçadas para 
uma distribuição mais racional dos espaços correspondentes a uns e outros, e também 
controlando a velocidade, as regras de estacionamento nas vias públicas e o tipo de 
pavimentação. Também é importante estimular a redução do uso do automóvel particular 
a favor de um transporte público eficiente e econômico, e a geração de facilidades para o 
uso de bicicletas (ciclovias seguras, serviço municipal de aluguel), operações pensadas a 
partir de uma articulação inteligente entre os diversos sistemas de transporte. 

A busca por resiliência urbana deve incluir o verde em todos os lugares possíveis: 
ruas, parques, jardins, fachadas e coberturas verdes, como forma de enriquecimento da 
paisagem urbana, redução da poluição e criação de ambientes mais qualificados, numa 
infraestrutura híbrida que combine a infraestrutura cinza existente com novos modelos e 
conceitos de infraestrutura verde. A demanda básica por segurança sugere promovê-la não 
apenas a partir de ações repressivas, mas, sobretudo com ações dissuasivas: iluminação 
pública, uso do espaço público com animação diurna e noturna, heterogeneidade de 
usos e acessibilidade a eles, presença de moradia em todos os setores da cidade, e 
obviamente, com um trabalho de integração social, fator preponderante a resolver em 
determinadas áreas do 4º Distrito. Aprimorar o desenho do mobiliário urbano, a sinalização 
e informação como elementos não apenas funcionais, mas também de prazer estético, 
tentando minimizar a poluição visual oriunda da publicidade comercial. Aproveitar os 
espaços intersticiais de grande escala no tecido urbano, como a própria Avenida Farrapos 
e algumas grandes áreas industriais desativadas vizinhas (identificadas como “terrain 
vague”) para a criação de espaços públicos que ajudem a costurar a cidade, aproximar e 
conectar lugares isolados para gerar novos fluxos, atividades e encontros.

Entendemos que tudo isto poderia ser revisado na avenida e no distrito que percorre 
e estrutura, buscando incrementar seu uso, misturando sim pedestres e automóveis, mas 
de uma forma organizada e distinta, para que sua deteriorada situação atual possa ser 
considerada apenas um erro temporário. Um erro de quase 40 anos, mas ainda passível 
de reversão em benefício da Avenida Farrapos, do 4º Distrito e da cidade.
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